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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01    - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com os enunciados das 40 questões objetivas, sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

b) 1 CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas às questões objetivas formuladas nas provas.

02    - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique IMEDIATAMENTE o fiscal.

03    - Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, a  caneta esferográ-
fica transparente de tinta na cor preta,.

04    - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a  caneta esferográfica transparente de tinta na cor preta,
de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras; portanto, preencha os campos de
marcação completamente, sem deixar claros.

Exemplo: A C D E

05    - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o  DOBRAR,  AMASSAR  ou  MANCHAR.
O CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído caso esteja danificado em suas margens superior ou inferior -
BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06    - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E);
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em
mais de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07    - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado.

08    - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,
headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;

b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
c) se recusar a entregar o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA quando terminar o tempo estabelecido.

09    - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no
Caderno de Questões NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10    - Quando terminar, entregue ao fiscal  O CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE
PRESENÇA.

Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das
mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer momento.

11    - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 3 (TRÊS) HORAS, findo o
qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o CARTÃO-RESPOSTA.

12   - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das
mesmas, no endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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longe, voando a uma légua de altura. Perdendo todos
os dias aquela beleza pungente e tão imutável porque
intransferível. Uma espécie de beleza sem cura, que
não encontra feiúra de paisagem em redor, feiúra de
estrada, casebre e pobreza que a estraguem.

QUEIROZ, Rachel de. Coleção O DIA Livros – vol. 6. (Adaptado).

1
Em “Ah, rio São Francisco, como é que eu posso falar?”
( . 2-3) percebe-se a intenção de
(A) lembrar casos e lendas contados pelo comandante.
(B) buscar a palavra certa para mostrar o sentimento pelo

rio.
(C) informar claramente a importância desse rio para o

Brasil.
(D) descrever o rio de dentro de um avião.
(E) matar a saudade por viver  longe do rio.

2
Quando a cronista escreve “Aliás, minto.” ( . 27) ela está
(A) confessando sua mentira sobre a data.
(B) culpando sua memória pela falha.
(C) admitindo um esquecimento voluntário.
(D) aproveitando o engano para dar uma opinião.
(E) verificando seu engano e o retificando.

3
A autora afirma: “Fiquei olhando, olhando.” ( . 39). Perce-
be-se, com a repetição do verbo, que a ação de olhar
(A) já terminou.
(B) começou agora.
(C) acontecerá em breve.
(D) foi interrompida.
(E) continuava e se prolongava.

4
“Quando o Comandante Machado nos iniciou no culto, na
verdade só estava mesmo soprando brasas velhas.”
( . 42-44). Nesta passagem, o Comandante estava
(A) lembrando sentimentos adormecidos.
(B) buscando novos admiradores.
(C) apagando lembranças antigas.
(D) atualizando lendas e casos.
(E) mostrando seus conhecimentos sobre o rio.

5
Quando a menina pergunta “onde andará esse moço (...)?”
( . 33) ela
(A) dá uma ordem.
(B) mostra uma dúvida.
(C) lembra um fato provável.
(D) comfessa um desejo.
(E) nega um fato real.

55
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Quem me conhece sabe da paixão quase
imoderada que alimento pelo rio velho. Ah, rio São
Francisco, como é que eu posso falar? O mais fácil de
explicar é dizer que ele é meu parente: para nós da-
qui, parentela é coisa muito forte – e o que a gente
ama assim tanto, há de ser pai ou irmão ou pelo me-
nos tio ou primo. Ou avô, ou padrinho. Rio velho meu
padrinho, quanto tempo que estes tristes olhos não te
viam, e cada vez mais belo e importante, carregando
tanta água, tanto peixe, carregando sabe Deus o quê!

Até 1943 a gente nunca tinha visto o rio cara a
cara. (Só de avião, mas lá do alto parece mapa, men-
tira, cinema.) E aí chegamos em Belo Horizonte de-
mandando a Pirapora e, pela primeira vez, ouvimos
falar do rio nas conversas de um amigo cuja amizade
foi um momento rápido da nossa vida: em poucos dias
o conhecemos e em poucos dias também o perde-
mos, que ele de repente deu adeus e partiu (...)
– Sim, o Comandante Otávio Machado foi que nos
iniciou no culto do Velho Chico, como dizia ele.
Contou-nos casos e lendas, nos deu uns mapinhas
clandestinos que ele manuseava como se fossem
cartas de amor, nos deu até retratos – pois  ele chegava
ao ponto de usar retratos no bolso.

Saí de Belo Horizonte – conheci o rio numa ma-
drugada que jamais esquecerei. Desde então...

Aliás, minto. O caso não começou diretamente em
1943. Foi muito tempo antes, muito mais tempo: quan-
do eu tinha exatamente seis anos de idade e, junto
com a minha família, ia de muda para o Rio. O navio
passava entre Sergipe e Alagoas, e o piloto do navio,
meu amigo inseparável (por nome Nestor de Noronha;
onde andará esse moço que, se for vivo, moço mais
não será? Ainda andará de farda branca e terá o retra-
to da noiva na corrente do relógio?), me chamou para
a amurada e me mostrou uma correnteza amarela
cortando as águas verdes do mar: “Ande, menina, ve-
nha conhecer o rio São Francisco!”

Fiquei olhando, olhando. Já estava longe, e eu
ainda olhava. Que rio seria aquele, assim medonho
de poderoso para romper as águas do oceano, o oce-
ano Atlântico? Ah, começou de longe. Quando o Co-
mandante Machado nos iniciou no culto, na verdade
só estava mesmo soprando brasas velhas.

Bem, agora vocês entendem a razão por que,
agora, quando saímos do sertão de Canudos e alcan-
çamos o São Francisco na Barra do Tarrachil, só o
que não fiz foi chorar. Mas faltou pouco. Uma espécie
de sentimento de culpa, porque vivo tão longe dele,
porque só o visito de ano em ano, e assim mesmo as
mais das vezes passando por cima, dando adeus de
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6
No texto lido, a expressão “...no culto do Velho Chico,”
( . 20) NÃO quer dizer
(A) admiração.
(B) amor.
(C) respeito.
(D) homenagem.
(E) ritual religioso.

7
Considere as afirmações.

I - Tem uma beleza eterna que não encontra feiúra.
II - Não é tão belo quanto parece.
III - Não tem tanta importância para os navegantes.

De acordo com o texto, refere(m)-se ao rio São Francisco
a(s) afirmação(ões)
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) III, apenas.
(D) I e III, apenas.
(E) I, II e III.

8
Afirma-se que o texto é
(A) uma descrição, apenas.
(B) uma narração, apenas.
(C) uma narração com algumas partes argumentativas.
(D) uma narração com partes descritivas.
(E) inteiramente dialogado.

9
A palavra em negrito tem o mesmo sentido da que está
destacada ao lado em
(A) “carregando tanta água,” ( . 9-10) - suportando
(B) “...rio (...) medonho de poderoso...” ( . 40) - feio
(C) “...alcançamos o São Francisco...” ( . 46-47) - atingimos
(D) “...aquela beleza pungente e tão imutável...” ( . 53) -

inesquecível
(E) “...que a estraguem.” ( . 56) - elevem

10
Qual a alternativa em que o significado da preposição des-
tacada NÃO está correto?
(A) “Desde então...” ( . 26) - tempo.
(B) “...passava entre Sergipe e Alagoas,” ( . 31) - lugar in-

termediário.
(C) “me chamou para a amurada...” ( . 35-36) - modo.
(D) “voando a uma légua de altura.” ( . 52) - distância.
(E) “...beleza sem cura,” ( . 54) - negação.

11
Considere as frases:

I - No próximo passeio todos navegaram no São Fran-
cisco.

II - O tio me mostrara a correnteza.
III - Eu sempre o visito aos domingos.

De acordo com o registro formal da Língua Portuguesa,
está(ão) correta(s)
(A) II, apenas.
(B) III, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

12
Qual a série de palavras em que há erro(s) de acentuação
gráfica?
(A) Lágrima, vatapá, sapê.
(B) Troféu, rítmo, alcool.
(C) Sério, página, esquadro.
(D) Violência, cálculo, céu.
(E) Atrás, mês, capaz.

13
A frase em que o a deverá receber o acento grave indicativo
de crase é
(A) Ele prefere cinema a teatro.
(B) Vou a praia quando faz sol.
(C) Eu a conheço há algum tempo.
(D) Ele caminha passo a passo.
(E) Irei a uma festa no sábado.

14
A única frase em que o verbo está na voz passiva é
(A) Todos esses assuntos foram estudados pelos candidatos.
(B) Tratou-se deste assunto na reunião.
(C) Ele tem tido alguns problemas.
(D) Vivo tão longe da minha família.
(E) Só o visitarei nas férias.

15
Há ERRO na grafia da palavra
(A) analizar.
(B) colossal.
(C) pseudônimo.
(D) hidráulico.
(E) suspensão.
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MATEMÁTICA I

16
“O GLP (Gás Liquefeito de Petróleo) consumido no país
provém, em sua maior parte, do refino do petróleo. (...) Os
rendimentos do refino dependem do tipo de petróleo e da
complexidade da refinaria. (...) Cerca de 8,75% de um bar-
ril de petróleo, com capacidade de 159 litros, são transfor-
mados em GLP.”

Disponível em www.liquigas.com.br/wps/portal (Adaptado).

De acordo com as informações acima, aproximadamente
quantos litros de petróleo, por barril, são transformados em GLP?
(A) 12
(B) 14
(C) 16
(D) 18
(E) 20

17
Para atrair novos clientes, uma empresa de telefonia mó-
vel oferece, durante 6 meses, 25% de desconto no valor
total da conta a quem optar por planos “pós-pagos”. João
aproveitou a promoção e, em abril, recebeu R$ 42,20 de
desconto. Quanto João pagou, em reais, pelo uso do celu-
lar em abril?
(A) 105,50
(B) 112,40
(C) 126,60
(D) 148,20
(E) 168,80

18
No Brasil, há 6 engenheiros para cada grupo de 100 mil
habitantes. Considerando-se essa proporção, quantos en-
genheiros deveria haver em uma cidade com 1,8 milhões
de habitantes?
(A)  30
(B)  48
(C)  54
(D)  96
(E) 108

19
Ao caminhar, Joana gasta, por hora, 170 calorias. Certo
dia ela gastou 127,5 calorias caminhando. Durante quantos
minutos Joana caminhou?
(A) 35
(B) 40
(C) 45
(D) 50
(E) 55

20
O gráfico abaixo apresenta a tarifa média por quilômetro voa-
do, no Brasil, medida nos meses de fevereiro, de 2002 a 2010.

A razão entre as tarifas médias dos anos de 2008 e de
2005 corresponde à fração

(A)
4
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(B)
6

11

(C)
8

11

(D)
12

23

(E)
16

23

2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

2010

Tarifa média por quilômetro voado
(em meses de fevereiro)

2009

R$ 0,38

R$ 0,57

R$ 0,58

R$ 0,66

R$ 0,69

R$ 0,36

R$ 0,48

R$ 0,40

R$ 0,50

FONTE: Anac

Jornal , 05 abr. 2010.O Globo
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21
São medidas administrativas previstas expressamente no
Código de Trânsito Brasileiro:
(A) remoção de veículo, recolhimento da Carteira Nacio-

nal de Habilitação e lavratura do auto de infração.
(B) remoção do veículo, lavratura do auto de infração e

recolhimento de animais soltos nas vias.
(C) retenção do veículo, recolhimento do certificado de

licenciamento anual e notificação da penalidade.
(D) retenção do veículo, recolhimento da Carteira Nacio-

nal de Habilitação e transbordo do excesso de carga.
(E) retenção do veículo, notificação da penalidade e reco-

lhimento de animais soltos nas vias.

22
As Câmaras Temáticas são órgãos técnicos que têm entre
seus objetivos estudar e oferecer sugestões para assun-
tos específicos relacionados ao trânsito. Esses órgãos são
vinculados ao(s)
(A) Conselho Nacional de Trânsito.
(B) Departamento Nacional de Trânsito.
(C) Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes.
(D) Departamentos Estaduais de Trânsito.
(E) Conselhos Estaduais de Trânsito.

23
Um caminhão de grande porte trafega em uma rodovia fe-
deral em boas condições de circulação e onde inexiste si-
nalização indicando o limite de velocidade. Nessas condi-
ções, o veículo deve trafegar, em km/h, a uma velocidade
máxima e mínima, respectivamente, de
(A) 110 e 55.
(B)   90 e 45.
(C)   90 e 40.
(D)   80 e 40.
(E)   80 e 35.

24
Em um cruzamento devidamente sinalizado com semáfo-
ro e faixa de travessia de pedestre, este terá preferência
para atravessar a via, ainda que
(A) ouça o alarme sonoro de ambulância se aproximando.
(B) ouça o alarme sonoro de carro de polícia se aproxi-

mando.
(C) esteja no meio da travessia, iniciada quando o semá-

foro liberava sua passagem.
(D) haja fluxo ininterrupto de veículos por orientação de

agente de trânsito.
(E) prefira não utilizar a faixa de pedestres.

25
Rafael conduz seu veículo quando, ao se aproximar de um
cruzamento, depara-se com a seguinte situação:

- há uma placa indicando que é proibido virar à direita;
- o semáforo está vermelho;
- um agente de trânsito gesticula no sentido de que ele

vire à direita imediatamente.

Nessa situação, Rafael deverá
(A) aguardar o semáforo ficar verde e virar à esquerda.
(B) aguardar o semáforo ficar verde e virar à direita.
(C) virar imediatamente à direita.
(D) virar imediatamente à esquerda.
(E) indagar ao guarda qual a sinalização que deve seguir.

26
Na ausência de sinalização indicativa, as velocidades má-
ximas permitidas, em km/h, para uma camioneta em uma
estrada, em uma via urbana coletora e em uma via urbana
de trânsito rápido, são, respectivamente,
(A) 80 , 40 e 60
(B) 80 , 60 e 80
(C) 60 , 40 e 80
(D) 60 , 60 e 80
(E) 60 , 60 e 60

27
Segundo a classificação do Código de Trânsito Brasileiro,
são modalidades de sinais de trânsito:
(A) luminosos, sonoros, verticais e horizontais.
(B) de cores, sonoros e gestos do agente de trânsito.
(C) de cores, gestos do condutor, verticais e horizontais.
(D) expressos, implícitos, luminosos e sonoros.
(E) expressos, implícitos, verticais e horizontais.

28
É(São) elemento(s) de identificação externa, obrigatório(s)
em um caminhão de carga
(A) placa, somente.
(B) placa, Carteira Nacional de Habilitação e certificado de

licenciamento anual.
(C) placa, inscrição indicativa da tara e certificado de

licenciamento anual.
(D) placa, certificado de licenciamento anual e inscrição

indicativa da capacidade máxima de tração.
(E) placa, inscrição indicativa da tara e do seu peso bruto,

total ou combinado.
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29
Roberto quer obter o certificado de licenciamento anual de
seu veículo e liga para o DETRAN de seu estado para se
informar sobre o procedimento. Neste caso, o funcionário
que atender Roberto NÃO deverá exigir a prévia
(A) quitação das multas vinculadas ao veículo.
(B) quitação das multas vinculadas ao proprietário do veí-

culo.
(C) quitação do imposto sobre a propriedade de veículo

automotor.
(D) aprovação na inspeção de segurança do veículo.
(E) aprovação na inspeção de emissão de gases poluentes.

30
Todo motorista profissional, contratado por uma empresa,
deve

I - ter a informação sobre sua profissão incluída em sua
carteira de habilitação;

II - ter cursos de primeiros socorros oferecidos pela em-
presa contratante;

III - fazer exame de avaliação psicológica toda vez que
for renovar a sua Carteira Nacional de Habilitação.

Está correto o que se afirma em
(A) I, apenas.
(B) I e II, apenas.
(C) I e III, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

31
João trabalha como motorista de caminhão-cegonha em
uma empresa automotiva. Sobre João, afirma-se que está
habilitado na categoria
(A) “E” e tem, no mínimo, vinte e um anos de idade.
(B) “E” e tem, no mínimo, dezoito anos de idade.
(C) “C” e tem, no mínimo, dezoito anos de idade.
(D) “C” e tem, no mínimo, vinte anos de idade.
(E) “D” e tem, no mínimo, vinte e um anos de idade.

32
Manoel foi multado por um guarda municipal por ter estaci-
onado em local proibido. Recorreu, mas a Junta Adminis-
trativa de Recursos de Infrações – JARI indeferiu o recur-
so. Contra essa decisão Manoel deve recorrer ao
(A) CETRAN.
(B) CONTRAN
(C) DETRAN.
(D) DENATRAN.
(E) DNIT.

33
O Código de Trânsito Brasileiro proíbe a circulação de ve-
ículos cujo peso e dimensões ultrapassem os limites esta-
belecidos pelo CONTRAN. Essa fiscalização é feita em
áreas específicas à margem das vias. O motorista que,
transportando mercadorias, deixa de adentrar uma dessas
áreas comete infração
(A) grave, sujeita à penalidade de multa, devendo ainda

retornar ao posto de fiscalização para efetuar a pesagem.
(B) grave, sujeita às penalidades de multa e remoção do

veículo.
(C) média, sujeita à penalidade de multa, devendo ainda

retornar ao posto de fiscalização para efetuar a pesagem.
(D) média, sujeita às penalidades de multa e remoção do

veículo.
(E) média, sujeita à penalidade de retenção do veículo.

34
É proibido dirigir sob o efeito de substâncias psicoativas
inibidoras do sono, tais como o rebite ou a cocaína. O mo-
torista que for flagrado nessa situação estará cometendo
uma infração administrativa de natureza
(A) grave, sujeita à multa e à suspensão do direito de diri-

gir por até 12 (doze) meses, além de 7 pontos na car-
teira de habilitação.

(B) grave, sujeita à multa e à suspensão do direito de diri-
gir por 6 (seis) meses, além de 7 pontos na carteira de
habilitação.

(C) gravíssima, sujeita à multa e à suspensão do direito de
dirigir por 12 (doze) meses, além de 7 pontos na cartei-
ra de habilitação.

(D) gravíssima, sujeita à multa e à suspensão do direito de
dirigir por 6 (seis) meses, além de 7 pontos na carteira
de habilitação.

(E) gravíssima, sujeita à multa e à suspensão do direito de
dirigir por 12 (doze) meses, além de 5 pontos na cartei-
ra de habilitação.

35
Qual o instrumento de controle, encontrado no painel dos
veículos automotores, responsável por medir a pressão da
bomba de óleo?
(A) Odômetro.
(B) Tacômetro.
(C) Termômetro.
(D) Manômetro.
(E) Amperímetro.
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36
Paulo trafega por uma estrada quando percebe um moto-
ciclista caído no acostamento. Após parar o veículo e sina-
lizar o local do acidente, Paulo deve
(A) retirar o mais rápido possível o motociclista da via pú-

blica e conduzi-lo ao hospital mais próximo.
(B) retirar o capacete do motociclista, procurar por sinais

vitais e conduzi-lo ao hospital mais próximo.
(C) retirar o capacete do motociclista, procurar por sinais

vitais e acionar o socorro especializado.
(D) procurar por sinais vitais, acionar o socorro especializa-

do e procurar confortar a vítima.
(E) procurar por sinais vitais, acionar o socorro especializa-

do e procurar hidratar a vítima.

37
Ultrapassagens proibidas são uma das maiores causas de
acidentes de trânsito. O Código de Trânsito, entretanto,
estabelece uma gradação quanto à gravidade das ultra-
passagens, que podem ser consideradas infrações leves,
médias, graves ou gravíssimas. É considerada infração de
natureza média ultrapassar
(A) pelo acostamento.
(B) pela direita um ônibus parado para embarque ou de-

sembarque de passageiros.
(C) pela esquerda uma bicicleta, sem guardar a distância

mínima prevista em lei.
(D) pela contramão, em um viaduto.
(E) pela contramão, em um túnel.
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Considere as situações abaixo.

I – Um carro de passeio deseja entrar em uma rotatória
e percebe que há um caminhão circulando pela
mesma.

II – Em uma via de duas pistas, um carro de passeio
trafega à esquerda de um caminhão, e ambos dese-
jam entrar em uma rotatória onde não há veículos
circulando.

III – Um veículo precedido de batedores deseja entrar
em uma rotatória e percebe que há um caminhão
circulando pela mesma.

O motorista do caminhão terá preferência sobre o outro
veículo na(s) situação(ões)
(A) II, apenas.
(B) I e II, apenas.
(C) I e III, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.
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Todas as medidas listadas a seguir constituem instrumen-
tos de direção defensiva, EXCETO
(A) utilizar o freio motor durante as descidas acentuadas.
(B) planejar o percurso antes da viagem.
(C) manter distância de seguimento para o veículo da frente.
(D) manter sempre aceso o farol de luz alta nas viagens

noturnas.
(E) fazer pequenas pausas durante viagens longas.
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Considere as situações a seguir.

I – O motorista dirige sob neblina.
II – O motorista efetua descarga de mercadorias no pe-

ríodo noturno.
III – O motorista avista animais cruzando a via à sua frente.

De acordo com o Código de Trânsito, tais situações im-
põem a utilização, respectivamente, de
(A) pisca alerta, luz de posição e pisca alerta.
(B) luz de posição, luz de posição e pisca alerta.
(C) luz de posição, pisca alerta e farol de luz alta.
(D) pisca alerta, pisca alerta e pisca alerta.
(E) farol de luz alta, luz de posição e farol de luz alta.


